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MENDES, José de Castro. Cine Bepública. (Velhos Teatros e Cinemas 

de Campinas, VII). Correio Popular. Campinas, 14 abr. 1960. 
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A 1 de janeiro de 1926, 
inaugurava-se o Cine Repú- 
biicá, conlortavelmente ins- 
talado no antigo solar que 
pertenceu à Viscondessa de 
Campinas, situado no largo 
da Catedral, esquina da% 
ruas Francisco Glicério e dr. 
Costa Aguiar. 

Local de testas suntuosas, 
e de tidalgas recepções, 
tendo escollxido S.M. d. Pe- 
dro IL o Conde D'Eu e sua 
esposa a Princesa Izabel, o 
Conselheiro Saldanha Mari- 
nho, Presidente da Província 
de São Paulo e outras tigu- 
ras eminentes da época im- 
perial, o velho edlticio oons- , 
truido de taipas com a fren- 
te de azulejos, era testemu- 
nha da prosperidade c da 
opulencia fazendeira deste 
touniçipio no século passado. 

Posteriormente cedido ao 
Governo, ali se instalou o 2.o 
Grupo Escolar •'dr. Quirino 
dos Santos" mais tarde 
transferido para a Escola 
Normal, 

Reformado internamente, 
algum tempo depois, o tradi- 
cional prédio rcabria-se com 
o Cine República, uma das 
maiores c mais bem monta- 
das casas de diversões da ci- 
cbde, com ampla sala de es- 

pera e duas mil poltronas. 
em salão ventilado por U ja- 
nelas laterais. 

ííâo possuindo palco para 
a apresentação de ci mpa- 
nhas treatrais, mesmo /.ssim. 
o República contribuía nara 
o movimento artístico da ci- 
dade, apresentando «•■•guida- 
mente números dc varieda- 
de», duetistas, transformistas, 
c duos caipiras que se apre- 
sentavam nvim estrado le- 
vantado junto ã tela pintada 
na paredo 

EnfVindo em moda as ten- 
tati;cas de sonorizaçii. dos 

cinematogurlicos 
com musicas e ruídos espe- 
ciais, éra no Cine Republi- 
ca que se realizavam as exi- 
bições de filmes como "Ver 
Nápoles e depois morrer" c 
outros no mesmo genero, 
acompanhados de grande or- 
questra. acrescida dc instru- 
mentos, típicos, pandeiros ma- 
tracas c castanholas, imita- 
ção da Pedigriota italiana. 

Outras ocasiões, pela Se- 
mana Santa, era o clássico 
filme colorido da Pathé "Vi- 
da. Paixão e Morte de N.S. 
Jesus Cristo", desenrclada 
ao som de musicas sacras a 
cargo da orquestra e de co- 
ral misto. 

Um dos grandes aconteci- 
mentos registrados no Cine 
República, foi a exibição da 
película campineira "A Car- 
ne", produção da A.P A. 
Filme, com argumento ba- 
seado no celebre romance 
realista dc Júlio Ribeiro, 
que alcançou enorme êxito, 
não .«o •'ela excelente mter- 
prestacao de seus protagonis- 
tas. como também pela sua 
realização técnica bastante; 
aperfeiçoada. 

Campinas, que já produzi- 
ra "João da Mata", "Scírer 
para Gozar", e "Mocidade 
Louca", com mais essa pro- 
dução. afirmava su possi- 
bilidades no campo da cine- 
iiintografia, produzindo fil- 
mes de enredo, trabalhos sé- 
rios que se destacaram entre 
as demais produções nacio- 
nais na sua época. 

Bem localizado, em ponto 
central, oferecendo encolhi- 
das programações e comodi- 
dades aos seus friqucntado- 
res, o Cine Rcpubüica duran- 
te d voilo anos, (unciopou 
regularmente com grandes 
freqüências, cessando nuas 
atividades a 22 de Setembro, 
quando foi destruict} pot um 
incêndio. 


